
ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM: ASPECTOS SOCIODEMOGRÁFICOS, 

SITUAÇÃO ACADÊMICA E DE SAÚDE 

Introdução: Ao começar a graduação o acadêmico se depara

com diversos desafios, que se modificaram ao decorrer do curso,

cabe ao acadêmico conseguir identificar as áreas do

conhecimento que não está conseguindo desenvolver

adequadamente para que possa tentar modificar seu método de

estudo para que consiga melhorar suas notas e

consequentemente seu currículo.

Objetivo: Identificar os aspectos sociodemográficos, formação

acadêmica e situação de saúde de universitários de enfermagem.

Métodos: Esse é estudo apresentado transversal com abordagem

quantitativa, onde foi utilizado um questionário de 55 questões que

foram aplicados à 43 acadêmicos da Ufcspa. Este estudo teve

aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade.

Resultados:

 Aspectos sociodemográficos:

 Situação Acadêmica:

 Situação de saúde:

 Sinais e sintomas físicos: 4,00±1,46 - Fadiga 31(18,2%);

 Sinais e sintomas psíquicos: 6,26±2,66 - Ansiedade

35(13%);

 Sinais e sintomas comportamentais:2,0(2,0-3,75) -

Irritabilidade31(29,2%);

 Sinais e sintomas defensivos: 2,0(1,0-3,0) - Perda de

interesse 26(37,7%).

Conclusão: Evidenciou-se a necessidade de uma atenção

psicossocial aos universitários de enfermagem em decorrência

dos resultados que podem interferir no desempenho acadêmico e

da relação interpessoal.
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Sair de 

casa

Mudar de 

cidade

Carga horária 

densa

Disciplinas 

muito difíceis

Dificuldades 

financeiras
Tempo 

reduzido para 

as tarefas

Moradia 
própria: 

28(65,1%)

Moram com 
os pais 

27(62,8%)

Não 
participam 
na renda 
familiar: 

35(81,4%)

Residência 
em Porto 
Alegre:

30(69,8%)

22,43 anos

±3,67

Têm  apoio 
de 

familiares 
quando 

necessitam:

39(90,7%)

Situação 
conjugal: 

sem 
companheira(
o) 38(88,4%)

Usam 
transporte 
coletivo:

29(67,4%)

Têm apoio de 
pessoas sem 

vinculo de 
parentesco: 
36(83,7%)

Possuem 
tempo para 

o lazer: 
27(62,8%)

Cuidador de 
familiar 

acamado: 
1(2,3%)

Sexo feminino: 

31(72,1%)

Exercem 
atividade 

remunerada:

17(39,5%)

Se sentem 
valorizados 

como alunos 
pelos colegas 
e professores:

29(67,4%)

Têm 
dificuldade de 
concentração 

nas aulas:

35(81,4%)

Exercem  
atividade 

remunerada:

17(39,5%)

Consomem 

bebidas 

alcoólicas 

19(44,2%)

Estão doentes

6(14,0%)

Consomem 

tabaco e 

similares   

1(2,3%) 

Consomem 

tabaco e 

similares   

1(2,3%) 

Praticam 

exercícios 

físicos              

12(27,9%)
Consomem 

drogas 

ilícitas

1(2,3%)
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